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Resumo: Objetivo: O ácido úrico (AU) está intimamente relacionado ao desenvolvimento de desordens 
cardiovasculares e síndrome metabólica (SM) em adultos. Avaliamos a correlação entre AU e 
fatores de risco para SM em crianças e adolescentes. Metodologia: Foram avaliados 174 crianças 
e adolescentes com idade entre 10 e 16 anos, no NIEPEN/UFJF/Fundação IMEPEN, Juiz de Fora-
MG. Realizamos avaliações antropométricas (peso, altura, circunferência abdominal), 
cardiovasculares (pressão arterial) e bioquímicas (glicemia, colesterol total e frações, 
triglicérides, insulina e ácido úrico). Os fatores da SM considerados foram os definidos pelo IDF: 
circunferência abdominal ? percentil 90; triglicerídeos ? 150 mg/dL, HDL < 40 mg/dL, PAS ? 
130 mmHg e PAD ? 85 mmHg e glicemia ? 100 mg/dL. Dividiu-se os voluntários em dois 
grupos: Sem SM (SSM) e com SM (CSM). CSM foi composto pelos que apresentaram 3 ou mais 
fatores da SM. Para testar as diferenças entre os grupos utilizamos o teste t ou qui-quadrado e 
Anova one-way seguida de post-hoc de Tukey, com nível de significância adotado de 5%. 
Resultados: Os grupos SSM e CSM apresentaram diferenças significativas para todos os 
parâmetros avaliados. Comparando a associação entre AU e fatores da SM (0 a 4 fatores) 
observamos que os indivíduos que apresentaram 2, 3, 4 ou mais fatores para a SM apresentaram 
níveis de ácido úrico significativamente maiores comparados ao grupo SSM. Conclusão: Os 
dados mostram que existe associação positiva entre os níveis de AU e os fatores da SM, 
demostrando que quanto maior o acúmulo desses fatores maiores os níveis de AU.
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